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Com 1.879 votos, a Chapa 1 - Convicção e Experiência foi eleita 
para os conselhos Deliberativo e Fiscal - Ativos da Fundação Itaú Unibanco. 

Os titulares do Conselho Deliberativo são Erica Monteiro de 
Godoy e Mauri Sérgio Martins de Souza e os suplentes, Carlos 
Maurício de Oliveira e César Gomes Caldana. No Conselho Fiscal 
entraram Ted Silvino Ferreira e Onisio Paulo Machado como titulares, e José 
Ribamar Pacheco e Antônio Augusto Borges.

A votação para os conselhos Deliberativo e Fiscal - Assistido 
também foi expressiva. Ao todo, 2.973 participantes votaram na chapa 1 e 
elegeram Eurípedes Arantes de Freitas e Manoel de Jesus Valverde como 
titulares do Conselho Deliberativo, e Maria Lúcia Machado e José Carlos 
Lavecchia, suplentes.

Chapa 1 eleita na Fundação Itaú Unibanco

Os bancários do Santander tem até o dia 03 de agosto –quinta-
feira, para elegerem seus representantes para o SantanderPrevi. Após 
quase 10 anos de muita mobilização dos trabalhadores bancários, 
finalmente o Santander aceitou realizar eleições democráticas e 
transparentes para o conselho do SantanderPrevi. O fundo de pensão dos 
funcionários oriundos do Banco Real sempre foi gerido pelo banco e 
recentemente apresentou rombo milionário que gerou perdas 
consideráveis aos participantes.

Os indicados para assumirem são: Patrícia Bassanin Delgado para 
o conselho Fiscal e Orlando Puccetti Junior para o conselho Deliberativo 

A votação é realizada diretamente pelo sítio www.santanderprevi.com.br. O voto não poderá ser 
identificado. Os funcionários ativos que participam do plano também podem acessar diretamente a área 
restrita do sítio via link disponível no Portal RH do empregador, na página do SantanderPrevi.

SantanderPrevi realiza eleições democráticas

Na semana passada foi revelada a intenção do governo Temer de mudar a forma de custeio dos 
planos de saúde de trabalhadores de empresas estatais, como a Caixa, impondo mais custos aos 
empregados públicos.

Dentre as mudanças estão a paridade de custeio entre a mantenedora (empresa estatal) e 
empregados (50% para cada parte); impõe limite de gastos com assistência à saúde a 8% da folha de 
pagamento de ativos e aposentados; determina que novas adesões aos planos existentes só podem ser 
feitas se as contribuições forem distintas por faixa etária e faixa salarial; determina que todo plano de 
empresa estatal cobre coparticipação nos serviços de saúde. As propostas constam em duas resoluções 
não oficiais da Comissão Interministerial de Governança Corporativa e de Administração de 
Participações Societárias da União (CGPAR), órgão vinculado ao Ministério do Planejamento. Na prática, 
as mudanças inviabilizam o Saúde Caixa e os demais planos de saúde das empresas públicas federais. 
As minutas das resoluções vazaram nas redes sociais.

No final do ano passado, foi promulgada a emenda constitucional 55, um dos principais 
objetivos do presidente Michel Temer. A emenda determina o congelamento de investimentos em 
saúde e educação por 20 anos. Durante este período, os governos federal, estaduais e municipais só 
poderão aplicar nessas duas áreas o mesmo valor que foi investido no ano anterior, corrigido apenas 
pela inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

Governo Temer pretende aniquilar Saúde Caixa

Itaú Unibanco informou que fechou o primeiro semestre do ano com lucro de R$ 12,3 
bilhões, um crescimento de 15% na comparação com o ano passado. Já o lucro no segundo 
trimestre foi de R$ 6,2 bilhões.

Lucro do Itaú Unibanco no primeiro semestre cresce 15% na 
comparação com o ano passado

https://www.portalprev.com.br/web/santanderprevi
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